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Resumo: 
O trabalho apresenta a experiência extensionista desenvolvida no âmbito de escolas, do município de Boa Vista - Roraima, com o título "a Cultura da Paz Começa na Escola." A ação objetiva contribuir com o enfrentamento a violência contra meninas e mulheres, tendo como referência a discussão relacionada à questão de gênero. Nesta primeira etapa, foram realizadas oficinas com estudantes de quatro escolas públicas, com a discussão acerca da violência no cotidiano, socialização de informações da rede de atendimento e denúncias. A atividade relaciona-se às múltiplas estratégias de enfrentamento às violências, com atividade sócio pedagógicas junto aos estudantes, contribuindo com a formação dos (as) discentes dos cursos de Serviço Social, Economia e Psicologia, considerando a função social da universidade, articulando o Ensino, Pesquisa e Extensão. 
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Abstract

This paper presents the extension experience developed within the scope of basic education schools in the city of Boa Vista - Roraima, with the title "The Culture of Peace Begins at School." The action aims to contribute to the fight against violence against girls and women, taking as a reference the discussion related to the gender issue. In this first stage, workshops were held with basic education students, with the discussion about violence in everyday life, socialization of information from the service network and complaints. The activity is related to the multiple strategies for fighting violence, with socio-pedagogical activities with the students, contributing to the training of students of the Social Service, Economics and Psychology courses, considering the social function of the university, articulating Teaching, Research and Extension. 
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1
INTRODUÇÃO

O trabalho objetiva apresentar uma experiência extensionista desenvolvida no âmbito da educação, com o título "A Cultura da Paz Começa na Escola", o projeto pretende contribuir com o enfrentamento a violência contra meninas e mulheres no ambiente escolar em Boa Vista/RR, neste sentido, a iniciativa vincula-se às diferentes estratégias, como a da Lei nº 14.164/2021, que institui a Semana Escolar de Combate à Violência contra Meninas e Mulheres (BRASIL, 2021). O processo de implementação iniciou com a construção da metodologia das oficinas, em seguida foram realizadas as atividades nas escolas. 

Nesta perspectiva, o trabalho em tela, divide-se em 04 itens, a introdução, o segundo intitulado a violência de gênero e a função social da escola e da extensão universitária, sem seguida “a experiência de extensão no enfrentamento a violência contra meninas e mulheres” e conclusão. 

 

2
A VIOLÊNCIA DE GÊNERO E A FUNÇÃO SOCIAL DA ESCOLA E DA EXTENSÃO 
De acordo com Iamamoto (2011), a questão social se estabelece sob o conflito capital-trabalho, entre as classes sociais, “mediatizadas por disparidades nas relações de gênero, características étnico-raciais e formações regionais, colocando em causa amplos segmentos da sociedade civil no acesso aos bens da civilização” (IAMAMOTO, 2011, p.160).

Entre as determinações das desigualdades sociais, identificamos, o patriarcado, como parte constitutiva desta estrutura social que historicamente e culturalmente vem sendo responsável por configurar dinâmicas de subalternização nas relações humanas, e por conseguinte, na reprodução social a partir da violência de gênero.

De acordo com Cisne e Santos (2018) o patriarcado é uma relação social em torno da autoridade do homem calcada na ideia de superioridade, força, e controle sobre determinados segmentos sociais como crianças, adolescentes, mulheres e população LGBTI+. Conforme as autoras o patriarcado interfere concretamente na vida das pessoas, tendo, implicações centrais sobre a vida das mulheres. Cisne e Santos (2018, p.43) ressaltam que “a lógica que estrutura o patriarcado é de privilégio e dominação masculina relacionados à subalternização e à invisibilização das mulheres e do que é associado ou considerado, e identificado como feminino”. 
Para Saffioti (2004, p. 57-58) essa relação social:

[...] 1 – não se trata de uma relação privada, mas civil; 2 – dá direitos sexuais aos homens sobre as mulheres, praticamente sem restrição, uso de violência ou grave ameaça; 3 – configura um tipo hierárquico de relação, que invade todos os espaços da sociedade; 4 – tem uma base material; 5 – corporifica-se; 6 – representa uma estrutura de poder baseada tanto na ideologia quanto na violência.
      
De modo, que incide sob uma série de situações de violência e violação de direitos na realidade social, atingindo profundamente a condição de vida e desenvolvimento de meninas e mulheres. A escola, enquanto lócus de socialização, tem se configurado enquanto um importante espaço de apreensão das situações de violência. Como também tem se configurado enquanto um lócus de proteção social e acesso a direitos de cidadania. 

Através da sua base pedagógica, a escola, corresponde a percursos formativos em suas diversas dimensões, socializando conhecimentos acumulados pela humanidade no exercício indispensável da cidadania, e na ampliação das capacidades e desenvolvimento dos indivíduos sociais. Conforme, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB/ Lei nº 9.394/1996) em seu artigo 1º a educação “[...] abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais”.

Neste sentido, as Universidades, também, são convidadas a contribuir no processo de fortalecimento da política educacional em sua interface com a realidade em suas demandas e expressões da questão social. Diante do tripé ensino-pesquisa-extensão, a universidade deve potencializar a função social da educação a partir da formação acadêmica-profissional, por meio da construção de uma ciência em diálogo e comunicação com a realidade, de modo a intervir nessas relações sociais.

      
Neste sentido, a extensão universitária se configura como um importante processo educativo, cultural e científico na articulação da universidade com a sociedade, mobilizando a construção de um saber socialmente referenciado em dinâmicas formativas que aporte substancialmente elementos concretos da realidade e a proposição e contribuição a esta mesma realidade. Assim, conforme, Tavares (2017, p.124-125):

Este fluxo, que estabelece a troca de saberes sistematizados – acadêmico e popular –, terá como consequência: a produção de conhecimento resultante do confronto com a realidade brasileira e regional; e a democratização do conhecimento acadêmico e a participação efetiva da comunidade na atuação da universidade. Além de instrumentalização deste processo dialético de teoria/prática.
       
Neste sentido, o projeto de extensão “A cultura da Paz Começa na Escola – enfrentamento a violência contra meninas e mulheres” se inscreve como um diálogo multidisciplinar entre os cursos de Economia (Universidade Federal de Roraima), Serviço Social (Universidade Estadual de Roraima) e Psicologia (Universidade Federal de Roraima) face o contexto socioterritorial de Boa Vista/RR, inscrito na diversidade da região norte do país, em contexto amazônico de tríplice fronteira. O projeto parte da perspectiva de articular saberes multidisciplinares na construção de diálogos em torno do tema na perspectiva pedagógica do enfrentamento a violência contra meninas e mulheres em escolas de Boa Vista/Roraima. 

 

3 
A EXPERIÊNCIA DE EXTENSÃO NO ENFRENTAMENTO A VIOLÊNCIA CONTRA MENINAS E MULHERES

O projeto "A Cultura da Paz Começa na Escola " — desenvolvido por meio da articulação dos cursos de Economia (Universidade Federal de Roraima), Serviço Social (Universidade Estadual de Roraima) e Psicologia (Universidade Federal de Roraima) —tem como objetivo, por meio da extensão universitária, enfrentar a violência contra meninas e mulheres no ambiente escolar em Boa Vista/RR. A iniciativa está alinhada à Lei nº 14.164/2021, que institui a Semana Escolar de Combate à Violência contra Meninas e Mulheres (BRASIL, 2021). 


Essa ação constitui-se enquanto uma estratégia de enfrentamento à violência contra meninas e mulheres no estado de Roraima, em particular no município de Boa Vista - Roraima. De acordo com o Boletim de Vigilância Epidemiológico da Secretaria de Vigilância em Saúde e Ambiente do Ministério da Saúde (Brasil, 2024) “no período de 2015 a 2021, foram notificados 202.948 casos de violência sexual contra crianças e adolescentes no Brasil, sendo 83.571 contra crianças e 119.377 contra adolescentes” (Brasil, 2024, p. 3). Em diálogo com a pesquisa de Palácio e Santos (2024), sobre violência sexual contra crianças em Boa Vista/RR, entre 2022-2023 prevaleceu na realidade de Roraima numa crescente exponencial deste tipo de violência, pois:

Na coleta de dados, identificou-se 108 crianças abusadas sexualmente, sendo 95 meninas, e 13 meninos, registrando-se no que se refere o reconhecimento étnico-racial 3 meninas indígenas, e na dimensão migrante, 13 crianças, sendo 4 meninos e 9 meninas. De modo, a expressar 30% das notificações de abuso contra crianças indígenas e 20% contra crianças migrantes. Não sendo quantificado conforme o registro os demais pertencimentos étnico-raciais. Observou-se que, entre as crianças, 98% das notificações ocorreram contra meninas, sendo a maior proporção das notificações da violência sexual na faixa etária de 6 a 11 anos, alcançando também meninos. (PALÁCIO e SANTOS, 2024, p.6)
 
Os principais autores da violência, conforme o Boletim do Ministério da Saúde, e pesquisa de Palácio e Santos (2024), são pais, tios, padrastos, vizinhos e/ou pessoas próximas, em sua maior parte homens adultos. Em torno da violência contra a mulher, o Anuário de Segurança Pública de 2024 ressalta que: 

a violência contra a mulher no Brasil continua crescendo. Essa afirmação baseia-se na análise, em comparação com 2022, das taxas de registro de diferentes crimes com vítimas mulheres: homicídio e feminicídio, nas modalidades consumadas e tentadas, agressões em contexto de violência doméstica, ameaça, perseguição (stalking), violência psicológica e estupro. Essas taxas, por sua vez, são calculadas a partir de dados extraídos dos boletins de ocorrência [...] também fazem parte das análises dados de acionamentos da Polícia Militar, bem como dados do Poder Judiciário sobre Medidas Protetivas de Urgência (MPU). Quando somadas, as modalidades de violência descritas acima chegam a 1.238.208 mulheres, somente em 2023. (BRASIL, 2024 p.134).
       
Conforme pesquisa de Santos e Sobral (2024, p. 8), a violência contra a mulher na realidade social de Roraima, também se apresenta de forma constante e crescente, com altos índices, de acordo com aqueles pesquisadores, em 2021, “o estado apresentou uma taxa de aproximadamente 8,3 homicídios de mulheres para cada 100 mil habitantes”, em 2023, “registrou-se um aumento de 22% nas notificações dos casos de violência, com relação ao ano anterior”. Ressalta-se que entre os dados registrados, “586 foram vítimas de feminicídio, e desse dado, e [...] 70% foram cometidos por companheiros da vítima.”(SANTOS; SOBRAL, 2024, p.8)

Neste sentido, o projeto buscou promover ações educativas em escolas públicas de Boa Vista, com debates sobre as desigualdades de gênero, direitos humanos e prevenção à violência. A metodologia do projeto se materializou por meio de oficinas com alunos das escolas públicas de Boa Vista - RR, a saber: Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Roraima - UFRR (CAP/UFRR), Escola Agrotécnica da UFRR (Eagro/UFRR), Instituto Federal de Roraima (IFRR - Campus Zona Oeste) e Escola Estadual Professor Severino Gonçalves Gomes Cavalcante. 
As atividades aconteceram entre os dias 7 e 21 de março de 2025, e participaram 400 alunos. A oficina, com os adolescentes, inicia com a exibição do videoclipe da música "Maria da Vila Matilde (180)", a qual destaca o tema a ser tratado “a violência contra as mulheres”. Em seguida, apresenta-se o projeto por meio de um vídeo, enfatizando a Lei nº 14.164/2021, que inclui o conteúdo sobre a prevenção da violência contra a mulher nos currículos da educação básica, e a realidade no município e estado. 

Uma das referências utilizada para a condução é a obra da autora Bell hooks sobre o tema, a qual destaca que: 
“[..] amar é um ato de vontade - isto é, tanto uma intenção quanto uma ação [...]Para amar verdadeiramente, devemos aprender a misturar vários ingredientes - cuidado, afeição, reconhecimento, respeito, compromisso e confiança, assim como honestidade e comunicação aberta” (bell hooks, 2021, p. 47).

 
A perspectiva da autora, destaca que “amor e abuso não podem coexistir” (Bell hooks, 2021, p. 48), a escolha por essa obra, ocorreu para uma maior aproximação com os alunos, na ocasião da atividade foram relatados exemplos acerca das formas de reprodução da violência contra meninas no cotidiano, nos diferentes tipos de relações, sejam familiares e/ou afetivos-romântico, podendo se expressar como chantagens emocionais, violências físicas, chegando ao feminicídio.  
Após essa mediação, foram apresentados os tipos de violência, conforme previsto na Lei Maria da Penha: física, psicológica, sexual, moral e patrimonial. Após essa mediação, os estudantes são convidados a identificar exemplos cotidianos relacionados às violências apresentadas anteriormente. A atividade expressa como as violências são naturalizadas, neste sentido, os relatos apresentados pretendem contribuir com a consciência crítica sobre a realidade de meninas e mulheres. 
No âmbito da atividade, ocorre ainda uma dinâmica interativa baseada em notícias reais e recentes sobre aquelas violências, na ocasião foram distribuídas placas com as afirmativas “verdadeiros” ou “falsos”. Esta atividade tem como objetivo chamar a atenção para os altos índices de violência no Estado. Logo depois, são apresentados os caminhos da Rede de Proteção à Violência de Gênero contra Meninas e Mulheres em Roraima, destacando-se os principais locais de assistência e denúncia, como a Casa da Mulher Brasileira, o Centro Humanitário de Apoio à Mulher (CHAME) e o número 180. 
No final, foram distribuídos materiais informativos da Casa da Mulher Brasileira com informações acerca da rede de atendimento e formas de denúncias. Para o encerramento, os estudantes realizam uma dinâmica afetiva, na qual são entregues papéis e pincéis, para que cada participante escreva o nome de mulheres que consideram importantes em suas vidas. 
A oficina é concluída com a leitura de alguns desses nomes, em um gesto simbólico de reconhecimento e valorização das mulheres em suas múltiplas trajetórias de vida. A metodologia foi construída em conjunto com os discentes da Universidade Estadual de Roraima e da Universidade Federal de Roraima, os quais foram responsáveis pela condução de todas as atividades, com a supervisão dos/das docentes.
 Diante do exposto, verifica-se a importância da universidade pública para a sociedade, pois os discentes em processo de formação puderam apreender a realidade vivenciada por meninas e mulheres, e intervirem, a partir de processos pedagógicos nas escolas, na construção de estratégias de enfrentamento a violência contra meninas e mulheres. 

 3
CONCLUSÃO
A experiência do projeto de extensão expressa a importância da articulação do tripé Ensino, Pesquisa e Extensão na formação de profissionais críticos e vinculados à realidade do estado. Destaca-se que a avaliação das primeiras ações, demonstrou que os alunos das escolas foram, receptivos e participativos. A execução do projeto em diferentes contextos educacionais – desde colégios de aplicação da UFRR até instituições militarizadas e técnicas – proporcionou uma rica percepção sobre as diversas realidades enfrentadas pelos estudantes. 
Durante as atividades, constatou-se uma significativa ausência de informações sobre violência de gênero e direitos das mulheres no currículo escolar. Salienta-se que as ações do projeto estão em andamento, considerando as demandas apresentadas pelas escolas, o que demonstra a importância do enfrentamento à violência contra meninas e mulheres.  As ações desenvolvidas no projeto como oficinas educativas e produção de materiais pedagógicos (cartilhas, vídeos, animações) demonstraram a efetividade do diálogo entre universidade, escolas e estudantes. 
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